
1

Editor de área: Edison Barbieri
Revisor: Eusebio Olvera Reyes
Revisor: José Alfredo Rodríguez Zapata
Revisor: Juan Amadís Socorro Ovalles
Revisora: Mariluz Serrano Ortiz
Mundo Saúde. 2026,50:e18812025
O Mundo da Saúde, São Paulo, SP, Brasil. 
https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br

Recebido: 02 novembro 2025.
Aceito: 23 junho 2026.

Publicado: 27 julho 2026.

©2025. Este artigo é publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (CC-BY), que permite 
o uso, distribuição e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor original e a fonte sejam creditados.

ARTIGO ORIGINAL

DOI: 10.15343/0104-7809.202650e18812025P
ISSN: 1980-3990 

Resumo

A falta de regulamentação e orientação no uso da inteligência artificial (IA) generativa ChatGPT na formação acadêmica pode gerar 
dependência cognitiva, afetando o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes. O objetivo da pesquisa foi determinar a 
relação entre as perspectivas do uso da inteligência artificial generativa ChatGPT e a formação acadêmica de estudantes universitários da 
Faculdade de Ciências da Educação (FCEDUC) da Universidade Nacional do Altiplano de Puno (UNAP), em 2025. A metodologia adotada 
caracterizou-se por uma abordagem quantitativa, de natureza não experimental e delineamento correlacional transversal. Participaram 
da pesquisa 341 estudantes, com idade média de 21 anos, matriculados entre o I e o X ciclo da FCEDUC. Para a coleta de dados, 
utilizou-se a técnica de survey (levantamento por questionário), sendo empregados como instrumentos um questionário sobre o uso da 
IA generativa ChatGPT e outro sobre a formação acadêmica dos estudantes. Os resultados indicaram um coeficiente de correlação de 
r = 0,258**, evidenciando uma correlação positiva e significativa entre o uso da IA generativa ChatGPT e a formação acadêmica dos 
estudantes universitários, com p < 0,01. Isso sugere que, quanto maior a utilização das ferramentas de IA generativa ChatGPT, maior 
tende a ser a melhoria de aspectos relacionados à formação acadêmica.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Aprendizagem. Educação Universitária. ChatGPT. Formação Acadêmica.

Resumo Gráfico

Perspectivas do uso da inteligência artificial generativa ChatGPT e sua 
relação com a formação acadêmica em estudantes universitários

Highlights

• O uso da IA gene-
rativa ChatGPT in-
tegra-se como uma 
ferramenta que in-
fluencia os processos 
de aprendizagem e a 
adaptação acadêmica 
dos estudantes.
• A gestão do tempo 
e a carga acadêmica 
estão estreitamente 
associadas aos hábitos 
e aos níveis de pressão 
no contexto universi-
tário.
• Os fatores motiva-
cionais influenciam 
diretamente a sensi-
bilidade à qualidade 
e ao aproveitamento 
acadêmico.
• A procrastinação 
está relacionada a di-
ficuldades cognitivas 
que podem afetar o 
desempenho e a orga-
nização dos estudos.
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INTRODUÇÃO

As Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) transformaram a educação ao ampliar o acesso 
ao conhecimento por meio da digitalização. Na atual 
sociedade da informação, os sistemas educacionais, 
especialmente no âmbito universitário, enfrentam o 
desafio de integrar tecnologias emergentes, como a 
inteligência artificial (IA), para fortalecer a qualidade 
da educação e favorecer a aprendizagem1. No entan-
to, essa incorporação exige o desenvolvimento de 
competências específicas que permitam um uso pe-
dagógico adequado e eficaz, evitando possíveis efei-
tos adversos na formação acadêmica e no bem-estar 
dos estudantes. Nesse contexto, o uso de ferramentas 
de IA generativa, como o ChatGPT, tem despertado 
preocupação, uma vez que sua utilização inadequada 
pode promover a dependência de respostas automa-
tizadas e limitar o desenvolvimento do pensamento 
crítico dos estudantes2.

A IA é definida como a capacidade das máquinas 
de aprender com a experiência e adaptar-se a novos 
ambientes por meio de técnicas como o aprendizado 
de máquina, o que lhes permite reconhecer padrões 
e tomar decisões com base em dados3. Esse desenvol-
vimento tecnológico transformou significativamente 
as estratégias e os métodos de ensino na educação 
superior, obrigando as universidades a repensarem 
suas abordagens pedagógicas e incorporarem compe-
tências digitais que preparem os futuros profissionais 
para um ambiente cada vez mais automatizado e com-
plexo4.

Entre essas inovações, o ChatGPT, desenvolvido 
pela OpenAI e lançado no final de 2022, representa 
um marco no avanço dos modelos de linguagem de 
grande escala5. Essa ferramenta, baseada em IA ge-
nerativa, simula conversas humanas e gera conteúdo 
textual de forma interativa, o que impulsionou sua 
adoção em diversos contextos educacionais6. Seu uso 
expandiu-se rapidamente, sendo empregado tanto de 
maneira adequada quanto inadequada, gerando um 
impacto amplamente discutido no Ensino Superior.

A incorporação da IA generativa ChatGPT no am-
biente universitário tem despertado considerável inte-

resse acadêmico, especialmente por seu potencial de 
oferecer feedback rápido e personalizado, bem como 
por sua capacidade de apoiar os processos de ensino 
e aprendizagem7,8. Na América Latina, estudos recen-
tes começaram a documentar e implementar seu uso 
em universidades, evidenciando tanto oportunidades 
para melhorar o desempenho acadêmico quanto de-
safios relacionados à sua integração pedagógica9,10. 
Entretanto, sua implementação ainda é recente e re-
quer análises mais aprofundadas e contextualizadas.

Apesar desses avanços, persistem lacunas na lite-
ratura científica quanto ao impacto real e duradouro 
da IA generativa ChatGPT na formação universitária, 
especialmente em contextos latino-americanos. Embo-
ra se reconheça que essas tecnologias estejam recon-
figurando o ensino, a pesquisa e a gestão institucional, 
ainda não se compreende plenamente sua efetividade 
nem suas implicações de longo prazo para a aprendi-
zagem, a autonomia estudantil e o papel docente11.

Além disso, o uso da IA generativa ChatGPT levan-
ta diversas preocupações éticas e pedagógicas. Entre 
elas destacam-se a possível redução do desempenho 
acadêmico, o comprometimento de habilidades cog-
nitivas, como a memória, e problemas associados à 
procrastinação10. Por outro lado, também emergem 
debates sobre privacidade, dependência tecnológica 
e autenticidade do conteúdo gerado12,13, o que reforça 
a necessidade de estabelecer marcos normativos e ins-
titucionais que orientem seu uso responsável14.

Nesse sentido, o presente estudo tem como obje-
tivo determinar a relação entre as perspectivas de uso 
da IA generativa ChatGPT e a formação acadêmica 
de estudantes universitários, especialmente em áreas 
como educação e programação, considerando suas 
percepções sobre a aprendizagem. Parte-se da hipó-
tese de que, embora a IA generativa ChatGPT possa 
potencializar a aprendizagem e o desenvolvimento de 
competências essenciais, seu uso não regulamenta-
do pode gerar efeitos adversos sobre o desempenho 
acadêmico e a integridade educacional. Dessa forma, 
torna-se fundamental propor estratégias para sua im-
plementação ética e eficiente15,16,17,18.

METODOLOGIA 

A pesquisa enquadra-se no paradigma positivista, 
com abordagem quantitativa, de natureza não expe-
rimental e delineamento correlacional transversal, 
de acordo com a referência19, pois permitiu descre-
ver os conhecimentos sobre o uso da IA generativa 
ChatGPT e sua relação com a formação acadêmica 
dos estudantes da Faculdade de Ciências da Educa-
ção (FCEDUC) da Universidade Nacional do Altipla-
no (UNA), em Puno.

A população foi composta por 3.002 estudan-
tes. Dessa população, foi selecionada uma amos-
tra probabilística estratificada de 341 participantes, 
dos quais 62% eram mulheres (213) e 38% homens 
(128), com idade média de 21 anos. Os participan-
tes pertenciam a quatro cursos da FCEDUC: Escola 
Profissional de Educação Secundária (EPES), Esco-
la Profissional de Educação Primária (EPEP), Escola 
Profissional de Educação Física (EPEF) e Escola Pro-
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fissional de Educação Infantil (EPEI).
A técnica utilizada para coleta de dados foi a 

pesquisa por questionário. Os instrumentos empre-
gados foram o Questionário sobre IA Generativa 
ChatGPT, cuja confiabilidade foi α = 0,915, compos-
to por 10 itens e utilizando a seguinte escala: 1 = 
nunca; 2 = quase nunca; 3 = algumas vezes; 4 = 
regularmente; 5 = quase sempre; e 6 = sempre; e o 
Questionário de Formação Acadêmica dos Estudan-
tes, cuja confiabilidade foi α = 0,828.

Esse segundo instrumento continha 19 itens or-

ganizados em seis dimensões: carga acadêmica (4 
itens), pressão do tempo (4 itens), sensibilidade às 
recompensas (2 itens), sensibilidade à qualidade (2 
itens), procrastinação (4 itens) e perda de memória 
(3 itens). Ambos os instrumentos apresentaram ele-
vada confiabilidade.

Os questionários foram adaptados do estudo de 
Abbas, Jam e Khan10. Antes da aplicação à amostra 
completa, realizou-se um estudo piloto com 40 estu-
dantes para avaliar a consistência interna dos instru-
mentos por meio do coeficiente Alfa de Cronbach.

Tabela 1 - Confiabilidade dos instrumentos de IA generativa ChatGPT e formação acadêmica em estu-
dantes universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

Estatísticas de confiabilidade Alfa de Cronbach Número de itens

Alfa de Cronbach 
Questionário de IA generativa ChatGPT 0,915 10

Alfa de Cronbach 
Questionário de formação acadêmica 0,828 19

Tabela 2 - Teste de normalidade do uso da IA generativa ChatGPT e da formação acadêmica por meio 
das estatísticas de curtose e assimetria em estudantes universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

Variável N Média Assimetria Erro-padrão Curtose Erro-padrão

Uso de inteligência artificial generativa 341 2,8208 0,297 0,132 1,023 0,263

Formação acadêmica 341 3,3270 -0,241 0,132 1,582 0,263

N válido (por lista) 341 - - - - -

Figura 1 - Assimetria e curtose do uso da IA generativa ChatGPT em 
estudantes universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

A Tabela 2 e as Figuras 1 e 2 
apresentam as estatísticas descriti-
vas das variáveis de estudo “Uso 
de inteligência artificial generati-
va” e “Formação acadêmica” em 
uma amostra de 341 estudantes. 
Os valores de assimetria (0,297 e 
–0,241) e curtose (1,023 e 1,582) 
encontram-se dentro do interva-
lo aceitável de normalidade (±2), 
indicando que ambas as variáveis 
apresentam distribuição aproxima-
damente normal.

Nesse sentido, os resultados 
evidenciam que os dados seguem 
uma distribuição normal e, portan-
to, possuem características paramé-
tricas adequadas para a aplicação 
de análises estatísticas inferenciais. 
Assim, utilizou-se o coeficiente de 
correlação de Pearson para testar 
a hipótese proposta acerca da rela-
ção entre as perspectivas de uso da 
IA generativa e a formação acadê-
mica dos estudantes universitários.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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RESULTADOS

A Tabela 3 demonstra a existência de uma re-
lação positiva e significativa entre o uso da IA ge-
nerativa ChatGPT e a formação acadêmica de es-
tudantes universitários (r de Pearson = 0,258; p < 
0,01), caracterizando uma correlação positiva fra-
ca. Isso indica que, quanto maior a utilização de 
ferramentas de IA generativa ChatGPT, observa-se 
uma leve tendência de melhoria em aspectos rela-
cionados à formação acadêmica, embora a mag-
nitude da correlação seja baixa. O nível de signi-
ficância bilateral (0,000) sustenta a confiabilidade 

estatística dos resultados.
O valor de R² = 0,067 indica que a formação 

acadêmica explica 6,7% da variância do uso da IA 
generativa ChatGPT, representando um efeito de 
pequena magnitude, embora estatisticamente signi-
ficativo (p < 0,001). Esse resultado sugere a existên-
cia de uma relação positiva entre as duas variáveis, 
porém a formação acadêmica explica apenas uma 
proporção limitada do comportamento de uso da 
IA, indicando que outros fatores não contemplados 
na análise também exercem influência importante.

Figura 2 - Assimetria e curtose da formação acadêmica em estudantes universitários da FCEDUC da UNA 
Puno, 2025.

Tabela 3 - Correlação entre o uso da IA generativa ChatGPT e a formação acadêmica em estudantes 
universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

Uso de IA generativa ChatGPT Formação acadêmica

Uso de inteligência artificial generativa ChatGPT

Correlação de Pearson 1 0,258**

Significância (bilateral) 0,000

N 341 341

Formação acadêmica

Correlação de Pearson 0,258** 1

Significância (bilateral) 0,000

N 341 341
 
**. A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral).

Esse resultado evidencia que a IA generativa 
ChatGPT constitui um suporte relevante para a 
formação acadêmica universitária. Sua significân-
cia estatística confirma que sua contribuição não 
é fruto do acaso, mas representa um efeito real, 
embora moderado, no fortalecimento dos pro-

cessos formativos. Nesse sentido, sua integração 
estratégica como ferramenta complementar pode 
otimizar a aprendizagem, fortalecer competên-
cias digitais e enriquecer a experiência acadêmi-
ca, sem substituir os métodos pedagógicos tradi-
cionais.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Tabela 4 - Matriz de correlação das dimensões da IA generativa ChatGPT e da formação acadêmica em 
estudantes universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

Correlações 1 2 3 4 5 6 7

Uso de inteligência artificial generativa (1) 1 0,248** 0,222** 0,032 0,088 0,229** 0,170**

Carga de trabalho (2) 1 0,693** 0,279** 0,322** 0,428** 0,307**

Pressão do tempo (3) 1 0,291** 0,291** 0,542** 0,408**

Sensibilidade às recompensas (4) 1 0,782** 0,128* 0,186**

Sensibilidade à qualidade (5) 1 0,149** 0,194**

Procrastinação (6) 1 0,668**

Perda de memória (7) 1
 
**. A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral).

A Tabela 4 apresenta a matriz de correlação, evi-
denciando relações significativas entre as variáveis e 
dimensões investigadas no estudo sobre o uso da IA 
generativa ChatGPT por estudantes universitários.

Observa-se que as correlações mais fortes ocor-
rem entre as dimensões sensibilidade às recom-
pensas e sensibilidade à qualidade (r = 0,782; p = 
0,000), seguidas pelas dimensões procrastinação e 
perda de memória (r = 0,668; p = 0,000), bem como 
carga de trabalho e pressão do tempo (r = 0,693; 
p = 0,000). Também se destaca a correlação entre 
pressão do tempo e procrastinação (r = 0,542; p = 
0,000).

Esses resultados indicam que, entre os estudan-
tes universitários, os fatores relacionados à gestão 
do tempo, às exigências acadêmicas e aos padrões 
motivacionais encontram-se fortemente associados, 
podendo influenciar seus hábitos de estudo e de-
sempenho acadêmico.

Por outro lado, em um nível moderado, obser-
vam-se correlações entre carga de trabalho e pro-
crastinação (r = 0,428; p = 0,000), bem como entre 
uso da IA generativa e carga de trabalho (r = 0,248; 
p = 0,000). Além disso, o uso da IA generativa está 

relacionado à sensibilidade à qualidade (r = 0,229; 
p = 0,000) e à pressão do tempo (r = 0,222; p = 
0,000), sugerindo que os estudantes utilizam essas 
ferramentas não apenas para reduzir a carga aca-
dêmica, mas também para melhorar a qualidade de 
seus trabalhos e lidar com prazos acadêmicos.

Esses achados demonstram que a relação entre o 
uso da IA generativa ChatGPT e a formação acadê-
mica é significativa e se estrutura a partir de aspec-
tos acadêmicos e cognitivos, como a organização 
da carga de estudos, a compreensão e análise de 
conteúdos, a resolução de problemas e o fortaleci-
mento do pensamento crítico, embora com associa-
ções de menor magnitude quando comparadas aos 
fatores motivacionais e à procrastinação.

Além disso, os resultados sugerem que a IA pode 
atuar como um recurso estratégico para auxiliar na 
gestão das demandas acadêmicas. Entretanto, seu 
impacto é mediado por padrões comportamentais 
relacionados ao grau de autonomia, autorregula-
ção, gestão do tempo e disposição dos estudantes 
para integrar recursos tecnológicos em processos 
de aprendizagem mais profundos e significativos no 
contexto universitário.

Tabela 5 - Análise de regressão linear múltipla do uso da inteligência artificial generativa ChatGPT na 
formação acadêmica de estudantes universitários da FCEDUC da UNA Puno, 2025.

Modelo B Erro-padrão Beta t Sig. Limite inferior Limite superior

Carga de trabalho 0,161 0,073 0,162 2,195 0,029 0,017 0,305

Pressão do tempo 0,040 0,082 0,038 0,487 0,626 -0,121 0,200

Sensibilidade às recompensas -0,083 0,082 -0,087 -1,021 0,308 -0,244 0,077

Sensibilidade à qualidade 0,074 0,081 0,078 0,916 0,360 -0,085 0,234

Procrastinação 0,123 0,074 0,128 1,670 0,096 -0,022 0,268

Perda de memória 0,003 0,058 0,003 0,049 0,961 -0,111 0,116

Idade 0,033 0,014 0,124 2,332 0,020 0,005 0,061
 
a. Variável dependente: Uso da inteligência artificial generativa.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2026,50:e18812025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e18812025P

6

Os resultados do modelo de regressão linear de-
monstram que o uso da IA generativa ChatGPT entre 
estudantes universitários está associado a diferentes 
variáveis acadêmicas e pessoais.

Entre os preditores analisados, a carga de trabalho 
(B = 0,161; p = 0,029) e a idade (B = 0,033; p = 0,020) 
apresentaram significância estatística, indicando que 
níveis mais elevados de demanda acadêmica e maior 
idade estão relacionados a uma maior tendência de 
utilização dessas ferramentas. Em ambos os casos, os 
intervalos de confiança de 95% não incluem o valor 
zero, reforçando a robustez dos resultados.

Por outro lado, as variáveis pressão do tempo, 
sensibilidade à qualidade, procrastinação e perda de 
memória não alcançaram significância estatística (p > 
0,05), não podendo ser consideradas preditores ro-
bustos do uso da IA generativa nesse modelo.

No caso específico da sensibilidade às recompen-
sas, o coeficiente negativo (B = -0,083; β = -0,087; p 
= 0,308) sugere que, teoricamente, um aumento de 
uma unidade nessa variável estaria associado a uma 
redução de 0,083 unidade no uso da IA generativa 
ChatGPT. O sinal negativo indica uma relação inver-
sa, sugerindo que estudantes mais orientados para re-
compensas imediatas tenderiam a utilizar ligeiramente 
menos essas ferramentas, possivelmente porque seu 
uso exige exploração, aprendizado inicial e benefícios 
percebidos em médio prazo. Entretanto, como o re-
sultado não foi estatisticamente significativo e o inter-
valo de confiança inclui valores positivos e negativos 
(-0,244 a 0,077), essa associação pode ser atribuída 
ao acaso amostral e não deve ser interpretada como 
evidência conclusiva.

Os resultados indicam que o uso da IA generativa 
ChatGPT está mais relacionado a demandas funcionais 

e contextuais, como a carga de trabalho acadêmica, 
do que a características individuais de autorregulação 
ou estilo cognitivo. Essa constatação sugere que os es-
tudantes recorrem a essas ferramentas principalmente 
como estratégia de otimização quando percebem so-
brecarga acadêmica, utilizando-as para automatizar ta-
refas, economizar tempo e aumentar a produtividade.

O efeito positivo da idade pode refletir uma per-
cepção mais instrumental da tecnologia entre indivídu-
os com maior experiência, que tendem a integrá-la es-
trategicamente para atender às exigências acadêmicas 
e profissionais. Em contrapartida, a ausência de asso-
ciação significativa com procrastinação, memória ou 
sensibilidade às recompensas sugere que o uso da IA 
generativa não depende necessariamente de déficits 
de autorregulação nem de uma busca impulsiva por 
gratificação imediata, mas de uma avaliação pragmáti-
ca de sua utilidade.

Esses resultados fornecem evidências relevantes 
para compreender que a adoção da IA generativa está 
mais associada a necessidades adaptativas e critérios 
de eficiência percebida do que a traços disposicionais 
dos indivíduos. Tal constatação possui implicações im-
portantes para futuros modelos explicativos e para o 
desenvolvimento de intervenções voltadas à promo-
ção de um uso estratégico e ético dessas ferramentas 
tecnológicas. Quando adequadamente integradas ao 
processo educacional, elas podem fortalecer a auto-
nomia, a criatividade e a capacidade analítica dos estu-
dantes. Da mesma forma, uma orientação responsável 
quanto à sua utilização pode contribuir para prevenir 
a dependência tecnológica, o plágio acadêmico e a 
disseminação de informações incorretas, favorecendo 
uma formação universitária crítica, reflexiva e social-
mente responsável.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo contribuem para a 
literatura científica existente ao evidenciarem uma 
relação positiva e significativa entre o uso da IA ge-
nerativa ChatGPT e a formação acadêmica de estu-
dantes universitários (r = 0,258; p < 0,01), embora 
com intensidade fraca. Esses achados são consisten-
tes com pesquisas anteriores que relatam um interes-
se crescente dos estudantes em incorporar a inteli-
gência artificial ao contexto acadêmico e destacam a 
necessidade de disponibilizar ferramentas confiáveis 
e adaptadas às diferentes áreas do conhecimento, 
especialmente aquelas relacionadas à informática13.

Da mesma forma, outros estudos indicam que 
o uso da IA favorece o desempenho acadêmico, a 
motivação e as atitudes dos estudantes em relação 
à aprendizagem9,20, destacando benefícios como a 
compreensão de conteúdos, a inovação pedagógica 
e a aprendizagem personalizada. Entretanto, também 

existem posições críticas, uma vez que alguns estu-
dantes consideram que o uso da IA ChatGPT não 
contribui significativamente para o desenvolvimento 
de suas habilidades acadêmicas e demonstram des-
confiança quanto à preparação dos docentes para 
integrar essas tecnologias ao ensino3.

Nesse contexto, a IA consolida-se como um ele-
mento de transformação educacional e social que 
exige constante adaptação21. Assim, compreender 
sua relação com a formação acadêmica torna-se fun-
damental para orientar políticas educacionais, forta-
lecer o desenho curricular ou currículos flexíveis e 
promover o uso adequado, estratégico e responsável 
da IA no ensino superior22. Paralelamente, estudos 
sobre IA e realidade virtual evidenciaram uma ex-
pressiva lacuna geracional no conhecimento dessas 
tecnologias, embora a percepção sobre sua utilidade 
tenha sido predominantemente positiva, destacando-
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-se limitações relacionadas à infraestrutura e à forma-
ção acadêmica23.

Por outro lado, os resultados referentes às dimen-
sões analisadas demonstram que o uso da IA gene-
rativa ChatGPT apresenta correlações positivas e 
significativas com a carga de trabalho acadêmico, a 
procrastinação e a perda de memória. Esses resulta-
dos corroboram pesquisas anteriores que apontam 
que, quando os estudantes enfrentam maiores exi-
gências acadêmicas e restrições de tempo, tendem a 
recorrer com mais frequência a ferramentas como o 
ChatGPT para agilizar tarefas e otimizar seu desem-
penho acadêmico10. Da mesma forma, a associação 
com procrastinação e perda de memória reforça es-
tudos que alertam para possíveis efeitos negativos 
decorrentes da dependência excessiva da IA gene-
rativa.

Contudo, as correlações encontradas foram fracas, 
sugerindo que o uso da IA generativa não depende 
exclusivamente de fatores acadêmicos ou comporta-
mentais, mas também de variáveis não contempladas 
nesta pesquisa, como competências digitais, pensa-
mento crítico ou formação específica para utilização 
dessas ferramentas. Além disso, a sensibilidade às 
recompensas apresentou uma relação muito baixa 
com o uso da IA, diferindo de estudos anteriores nos 
quais essa variável influenciava negativamente o uso 
do ChatGPT10. Uma possível explicação é que os es-
tudantes utilizam a IA principalmente de forma instru-
mental e prática para atender demandas acadêmicas 
imediatas, mais do que motivados por recompensas 
ou gratificações pessoais.

Adicionalmente, a forte relação observada entre 
carga de trabalho e pressão do tempo evidencia que 
ambas as dimensões estão intimamente associadas 
no contexto universitário. De maneira semelhante, a 
elevada correlação entre sensibilidade às recompen-
sas e sensibilidade à qualidade sugere que estudan-
tes que valorizam resultados rápidos também ten-
dem a priorizar a qualidade das informações obtidas. 
Da mesma forma, a procrastinação apresentou alta 
correlação com perda de memória, indicando que 
o adiamento frequente das atividades acadêmicas 
pode estar relacionado a dificuldades na retenção e 
no processamento das informações.

Esses resultados também podem ser comparados 
a pesquisas que demonstram que a frequência de 
uso da IA ChatGPT está moderadamente associada 
à utilidade percebida e à melhoria de trabalhos aca-
dêmicos, indicando que seu valor educacional reside 
principalmente na rapidez e clareza das respostas, 
mais do que na profundidade analítica ou na per-
sonalização da aprendizagem8. Além disso, outros 
estudos apontam a existência de uma lacuna entre 
docentes e estudantes quanto ao conhecimento e ao 
uso da IA, reforçando a necessidade de promover 

competências críticas e formativas que permitam a 
integração adequada dessas ferramentas ao processo 
educacional6.

No que se refere às implicações educacionais, os 
resultados sugerem que a integração de ferramentas 
de IA generativa no ensino superior oferece benefí-
cios relevantes, incluindo acesso rápido à informação, 
apoio na realização de tarefas acadêmicas, feedback 
imediato e otimização do tempo de estudo. Estudos 
anteriores destacam que essas tecnologias favorecem 
a personalização da aprendizagem, as tutorias inteli-
gentes e a geração de conteúdos educacionais24. Da 
mesma forma, alguns autores argumentam que a in-
teração entre estudantes e inteligência artificial pode 
estimular a criatividade e fortalecer processos de ino-
vação acadêmica25.

Entretanto, também emergem desafios importan-
tes. A relação observada entre o uso do ChatGPT, 
a procrastinação e a perda de memória evidencia a 
necessidade de promover um uso equilibrado e críti-
co dessas ferramentas. Além disso, diversos estudos 
alertam para riscos associados à dependência exces-
siva, aos vieses presentes nos resultados produzidos 
e a possíveis problemas éticos relacionados ao plágio 
e à autenticidade acadêmica24,26. Nesse sentido, tor-
na-se fundamental que as instituições educacionais 
desenvolvam políticas claras sobre o uso da IA ge-
nerativa, incorporem programas de alfabetização di-
gital e promovam estratégias pedagógicas voltadas 
ao desenvolvimento do pensamento crítico e ao uso 
responsável dessas tecnologias27.

Outra pesquisa destaca que a maioria dos estudos 
concentra-se em ferramentas como ChatGPT e Ge-
mini, deixando em segundo plano outras aplicações 
colaborativas. Além disso, frequentemente se assume 
que os usuários dominam a elaboração de prompts, 
embora raramente recebam treinamento formal so-
bre como utilizá-los adequadamente28. Esse cenário 
evidencia a necessidade de capacitar tanto estudan-
tes quanto professores em competências digitais es-
pecíficas para explorar o potencial educacional da IA 
de forma ética e eficaz.

Entre as principais limitações deste estudo desta-
ca-se o fato de a amostra ter sido composta por es-
tudantes de apenas uma faculdade, o que restringe a 
generalização dos resultados para outros contextos 
universitários ou áreas do conhecimento. Além disso, 
a pesquisa baseou-se em medidas de autopercepção, 
o que pode gerar vieses de resposta relacionados à 
desejabilidade social ou à subjetividade dos partici-
pantes. Por fim, algumas das correlações encontra-
das apresentaram baixa magnitude, indicando que 
existem outros fatores pessoais, tecnológicos e edu-
cacionais que podem influenciar o uso da IA genera-
tiva ChatGPT e que devem ser explorados em futuras 
investigações.
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CONCLUSÃO

Os achados da pesquisa evidenciam que o uso da 
inteligência artificial generativa ChatGPT mantém uma 
relação positiva e significativa com a formação acadê-
mica dos estudantes universitários, demonstrando seu 
potencial como recurso complementar nos processos 
de aprendizagem. Os resultados indicam que sua utili-
zação favorece a organização do tempo, a motivação 
e o enfrentamento das demandas acadêmicas, aspec-
tos associados a maiores níveis de eficiência e autono-
mia nos estudos.

No contexto educacional, esses resultados ressal-
tam a necessidade de que as universidades promovam 

estratégias de integração pedagógica e ética das ferra-
mentas de inteligência artificial, considerando que seu 
uso responsável constitui atualmente uma das princi-
pais pautas de discussão e atenção no ensino superior 
em âmbito internacional.

Além disso, recomenda-se que futuras pesquisas 
aprofundem a investigação dos efeitos do uso pro-
longado da IA generativa sobre o desempenho aca-
dêmico, o pensamento crítico e a autorregulação da 
aprendizagem, incorporando amostras mais amplas 
e diversificadas, bem como diferentes contextos 
universitários.
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